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No salão nobra do- Semlnárlo te o 
Conciliar, desta cídade, reali- 
zou-se um plenário dos diplo- 
mados com o curso teológico, 
orientado 
da Coordenadora d&Muwmonlo 
Pró- Oflclalhaçâo- o 
lógico, do Porto. * 

— Estiveram presentes diploma— 

dos de Braga, Barcelos, Vila 
Nova 
Vila. 
Póvoa de Varzim, Vila do Con- 
de, calorloo d Ce 

muitos dos presentes. 
— Foi acolhida com satisfação | 
a notícia da poejçãoªfnuoúv;! : 

“da Conferências: Ep,lmal no. 
Teconhecimento do curso tooló— 

) gico 'como' curso. superior.. 

Em mmdnl e .no mtído de 

Magalhães dos—Sanm — que . 
terá um delegado em m”uq. 

Finalmente, foi Wn uma 
moção que após Vvários consi 
derandos .de ordem ” jurídica o 
de reconhecimento do oumr 

—de MEIC; que sejam usad 
Famalicão, Guimarães, 

erde, Terras de Bouro, 

— párticipado com lntemnções de = 
' ªul " D 

' lação (do 
'guinte: «due coda teólogo. em 

todosossiuzeontactoseusan- : 

'do todo e qualquer meio de 

informação ao ,seu alcance, 

denunclo as lmiusflças de que 

“vêm sendo vítimas por parte 

imediatamente os mm indica- . 

gesnbolaolmm dopondonm | 
.da Igreja, quer a nível da o 
“nião pública, quer a nível : 

DS Pc 

instâncias do Poder». : 
Esta moção vai ser oulfoguo 

no Paço Arquiepiscopal, no Go- 
, verno . Civil, na Delegação do 
“MEIC e no Slndlegto 

dos para tornar públicas as. ânoo 
"formações, reacções, tomadas 

de posição e as justas reivin- - 

dicações deste plenário; que. 
da à opinlão púb!i- 

a direito a onsmar. mas que tal 

.; direito sempre .lhes foi reconhe-. 

eido pela 'opmlio «Pú,bllca -como 

stô?n mca ep a 

ica do io; que se 
:fenunoiudgmp%r “todos os Mêios;. 
à sua. Wªçªº o Des- 

o 59/79 que retira a habi-- 

É.g&o própria aos teólogos e 

inclusive' lhes impõe à obriga-. 
'vexatória de: fazerem exeme . 

I.atlm e Grego, qu &-ª'fll' 

m no Seminário: oito .anos 

de Latim oammdaªªrªuª- | 
que o Curso Teológico seja re--- 

nhgãuor pelo MEIC. como su- 

erior, dando oumnrlmemº ao. 

poriorodbacordomopen— 

wdacontm&l 

Nmªiªvoi:áwrglábºmda-WH 
: 

Direcção-Geral do Ensino Su- 

i'-. 

que se. envie lmodimmm Io— 

legramas de protesto ao MEIC, 
denunciando as injustiças 
que são alvo. e ainda que à pre- 

'sente moção seja dada a maior 

divulgação; e lutar pela dignifi- 

ão d ino ihlnlslndo nos 


